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INTRODUÇÃO

A logística reversa engloba o planejamento da distribuição

dos produtos usados, por meio de transporte físico do

consumidor, até o seu destino final que envolve um

processo complexo que inclui todas as atividades como o

gerenciamento, devolução, reutilização, reciclagem,

incineração e descarte de bens pós-consumidos.

O conceito de reciclagem é amplo, mas um material é

considerado reciclado quando há o retorno do resíduo para

a linha de processamento e sofre transformação e/ou

incorporação a outro produto, e se o resíduo não passar por

uma transformação física, conceitualmente, ele está sendo

reutilizado e não reciclado.
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OBJETIVO

O objetivo desse trabalho é descrever a logística reversa e

a reciclagem de embalagens de cosméticos, expondo os

seus benefícios para a sociedade ou consumidor e o meio

ambiente, além de explicar os princípios da Política

Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS).

MATERIAL E MÉTODOS

A metodologia utilizada no desenvolvimento deste trabalho

foi a de revisão de literatura, efetuada através da busca de

artigos científicos em bases de dados eletrônicos, realizados

na revista eletrônica SciELO e em Periódicos Capes com os

seguintes filtros na pesquisa: Período de 2010 a 2020;

Categoria de artigos e relatórios científicos; Idioma em

Português e inglês; Acesso em revistas pagas e de acesso

livre; categoria de revistas nacionais e internacionais; e com

critérios de exclusão de publicações anteriores a 2010.

CRONOGRAMA

RESULTADO ESPERADO

Os resultados esperados da revisão de literatura mostram

que a logística reversa e a reciclagem de embalagens tem o

potencial de gerar grande impacto, não apenas nas

empresas que adotam esta metodologia, mas ainda para o

meio ambiente, e consequentemente para a população

mundial, e que os consumidores de cosméticos, e de outros

tipos de produtos que utilizam embalagens com potencial de

serem recicladas, estão cada vez mais sensibilizados com as

questões ambientais.

JUSTIFICATIVA

O tema pesquisado é de suma importância porque a

geração de resíduos sólidos urbanos no ano de 2017, foi de

78,4 milhões de toneladas no país, e quase 50% desses

resíduos foram despejados em locais inadequados por mais

de 3 mil municípios brasileiros, finalizando mais de 29

milhões de toneladas de resíduos jogados em lixões e

aterros, sem proteção ao meio ambiente, levando a

contaminação do solo, gerando doenças, e aumentando a

emissão de gás carbônico.

Nesse cenário, a logística reversa de embalagens de

cosméticos e a reciclagem são de extrema importância, pois

proporciona economia, contribui para a preservação do meio

ambiente e consequentemente, para a saúde e bem estar

da sociedade, portanto, a reciclagem deve ser a principal

meta de qualquer programa de logística reversa da Política

Nacional de Resíduos Sólidos.


